
INSTIT

ram qu

em ter

em rel

de aco

la (SIN

 
Figura 1 
Fonte: S

S

resulto

cultura

fra (14

1

2

3

4

5

6

7

8

9

(t
)

TUTO DE EC

rec

 

Em 2012, 

uando com

rmos de pr

lação a 201

ordo com da

DAG) (Figu

- Quantidade V
INDICATO NACI
INDAG, 2013. 

  

Comparati

ou de melh

as como: so

4,7%), que 

-

00.000 

200.000 

00.000 

400.000 

500.000 

600.000 

700.000 

800.000 

900.000 

2008

CONOMIA A

Defensi
corde em 

as quantida

paradas co

roduto com

1), corresp

ados do Sin

ra 1). 

Vendida de Defe
ONAL DA INDÚS

ivamente co

hores venda

oja (20,8%)

exibiam ne

Produto

8 2

AGRÍCOLA  

vos Agríc
2012 e s

ades totais 

m aquelas 

ercial, fora

ondendo a 

ndicato Nac

ensivos Agrícola
STRIA DE PROD

om o ano a

as, em qua

, cana-de-a

esse ano rel

o comercial

2009

                 

 
colas: ven
egue em

 

vendidas d

contabiliza

am transaci

346.583 t d

ional da Ind

as, em Produto 
DUTOS PARA DE

nterior, o i

antidade de

açúcar (15,

lação de tr

2010

                 

ndas bate
ritmo fo

de defensivo

adas no ano

ionadas 823

de princípio

dústria de P

Comercial e Ing
EFESA AGRÍCOLA

ncremento 

e produto c

4%), milho 

roca favoráv

Ingredien

2011

   http://ww

Análises e 
Indicadores
do Agroneg

ISSN 1980-07

v. 8, 

em novo 
orte em 2

os agrícolas

o anterior. 

3.226 t (ac

o ativo (incr

Produtos pa

grediente Ativo
A - SINDAG. Da

na comerc

comercial, 

safrinha (2

vel para os

nte ativo

201

ww.iea.sp.g

s 
gócio 

11 

n. 7, julho

2013 

s no Brasil c

Observou-s

créscimo de

remento de

ara Defesa 

, Brasil, 2008 a
ados básicos, S

ialização e

para impo

24,0%) e mi

s agricultore

2

gov.br 

o 2013 

cresce-

se que, 

e 12,7% 

e 0,5%), 

Agríco-

 

2012. 
ão Paulo: 

m 2012 

rtantes 

ilho sa-

es. Ou-



Análises e Indicadores do Agronegócio 

v. 8, n. 7,  julho 2013 

 

INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA                                        http://www.iea.sp.gov.br 

2

tros produtos que também tiveram crescimento da demanda de defensivos agrícolas fo-

ram: café (43,9%), feijão (38,5%), arroz irrigado (29,0%), amendoim (27,2%), pastagem 

(24,0%), reflorestamento (9,2%), fumo (8,2%) e culturas de inverno (3,1%). Em contrapar-

tida, outras importantes culturas registraram retração, por exemplos: citros (32,8%), uva 

(23,4%), maçã (20,2%), algodão (20,0%) e batata inglesa (5,5%). 

A classe de defensivos que apresentou maior acréscimo nas vendas em quantida-

de de produto comercial foi a dos inseticidas, que em 2012 aumentou 27,4% (em relação 

a 2011). Cresceram, também, as vendas de herbicidas (16,9%) e acaricidas (8,1%), en-

quanto as de fungicidas e “outras” apresentaram retração de 11,3% e de 4,1%, respecti-

vamente, no referido período. Essa queda na quantidade vendida de fungicidas em parte 

é um reflexo da estiagem que comprometeu a produção de grãos na região Sul do país na 

safra 2011/121 e, consequentemente, a demanda por defensivos. 

As vendas brasileiras em dólar perfizeram o total de US$9,71 bilhões em 2012 

contra US$8,49 bilhões em 2011, representando aumento de 14,4% em doze meses. 

Transformadas em reais, estima-se que o valor das vendas do setor, apresentaram, em 

2012, aumento de 32,0% em relação a 2011, em função do efeito cambial2.  

No Brasil, em 2012, a classe de inseticidas foi a que respondeu pelo maior valor 

das vendas de defensivos. Em 2012, foi responsável por 37,3% do faturamento total, ou 

seja, US$3,63 bilhões. As vendas de inseticidas, em valor, destinaram-se principalmente 

para a soja (cerca de 50%), algodão, cana-de-açúcar, café, milho e citros. Em quantida-

de de produto comercial, representaram 22,0%. Do total de inseticidas comercializados 

(181.071 t), 89,4% foram de inseticidas de aplicação foliar (161.819 t), 7,0% (12.744 t) 

de para tratamento de sementes e 3,6% (6.508 t) de formicidas.  

Em 2012, os herbicidas movimentaram US$3,14 bilhões, ou seja, 32,3% do fatu-

ramento total do setor, e responderam por 57,1% da quantidade total vendida em produ-

to comercial (Figura 2), totalizando 469.719 t, assim distribuídos: 326.433 t de herbici-

das não seletivos e 143.286 t de herbicidas seletivos, os quais se destinaram, principal-

mente, para a soja, cana-de-açúcar, milho safra e safrinha e algodão.  

A comercialização de fungicidas, em 2012, movimentou US$2,45 bilhões no Brasil, 

o que correspondeu a 96.993 t de produto comercial e 37.852 t de ingrediente ativo. 

Observou-se que 96,0% dos fungicidas vendidos, em produto comercial, foram para apli-

cação foliar e 4,0% para tratamento de sementes. As vendas de fungicidas, em valor, 

destinaram-se principalmente para a soja (cerca de 50%), café, feijão, milho, algodão, 

batata inglesa e culturas de inverno.  
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No mercado brasileiro, os defensivos agrícolas genéricos vêm ocupando maior es-

paço em relação às especialidades. Em 2012, do valor total de defensivos comercializa-

dos (US$9,71 bilhões), 60,8% foram dos genéricos (US$5,90 bilhões) e 39,2% (US$3,81 

bilhões) das especialidades. O destaque foi a predominância de genéricos na classe de 

acaricidas, em termos de valor, 90,0%, seguido de “outras” (69,8%), inseticidas (61,7%), 

fungicidas (60,9%) e herbicidas (57,5%), de acordo com o SINDAG. 

No Brasil, nos cinco primeiros meses de 2013, estima-se que as vendas de defen-

sivos agrícolas totalizaram R$4,82 bilhões, ou seja, aumento de 28,3% em relação ao 

mesmo período de 2012, impulsionadas pelas culturas de soja, milho e feijão3.  

A classe dos inseticidas, no período de janeiro a maio de 2013, em relação ao 

mesmo período de 2012, foi a que mais cresceu (35,3%), totalizando R$1,91 bilhão, gra-

ças ao crescimento nos mercados de soja, feijão e milho. Por sua vez, registrou-se queda 

nas vendas para algodão, cana-de-açúcar e citros.  

Os herbicidas, cujas vendas perfizeram R$1,84 bilhão, no referido período, apre-

sentaram incremento de 29,7%, tendo em vista o acréscimo nos mercados de soja, mi-

lho, feijão e trigo. Em contrapartida, observou-se queda nos mercados de algodão e cana-

-de-açúcar.  

No caso dos fungicidas, as vendas brasileiras aumentaram em 25,1% no período de 

janeiro a maio de 2013, somando R$818 milhões. Esse fato é explicado pelo crescimento 

nos mercados de soja, milho e trigo. Por outro lado, constatou-se retração nas vendas 

para algodão e feijão. 

De acordo com pesquisas realizadas pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA)4 nas 

principais regiões produtoras da agricultura paulista, quando se comparam os preços dos 

defensivos agrícolas comercializados no Estado em abril de 2013 com os do mesmo mês de 

2012, a média dos índices de preços corrigidos em valores corrigidos pelo IGP-DI da Funda-

ção Getúlio Vargas (FGV)5, de 84 defensivos estudados apresentou um aumento de 4,8%. 

Na análise das relações de troca, constatou-se que, em abril de 2013, as culturas 

de café beneficiado, cana-de-açúcar, laranja para indústria, milho e soja6 apresentaram 

relações de troca desfavoráveis, quando comparadas com abril de 2012, ou seja, perda 

do poder aquisitivo dos produtores paulistas na compra da cesta de defensivos, enquanto 

a cultura de feijão das águas, ao contrário, apresentou relações de troca favorável.  

A previsão de vendas da indústria de defensivos agrícolas no Brasil para 2013 é de 

que haja crescimento em relação ao ano anterior. Estimando-se um bom desempenho 

comercial do mercado de defensivos voltados para a soja, milho e feijão. 

Segundo lideranças da agropecuária brasileira, a produção da safra 2013/2014, 

poderá ser afetada por incidência de problemas fitossanitários, como: da lagarta Helico-
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verpa armigera e da “mosca branca” e, ainda, caso, as condições climáticas favoreçam a 

infestação por “ferrugem asiática”. Excetuando a primeira das citadas, as demais são 

conhecidas dos agricultores e existindo produtos capazes de detê-los com relativa efici-

ência. Assim, embora o segmento de produção esteja em alerta, quanto aos riscos fitos-

sanitários da próxima safra, há boas chances de ao final dela se comemorar mais um 

recorde de colheita. 
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